
Q
uer queimar muitas calorias e ainda contribuir 
com um dos melhores grupos de dança do 
nosso Estado?. Nesta sexta-feira, dia 3 de 
maio, a partir das 18h, no Centro Cultural 

haverá uma super aula de dança – Aerodance - em prol do 
grupo Os de Fora. Uma eletrizante aula de dança, com nada 
menos que seis instrutores, em troca de uma contribuição 
de qualquer valor. Para participar basta comparecer ao 
Centro Cultural, se divertir e contribuir com qualquer 
valor. “Venha ajudar o grupo Os de Fora e ainda dançar e 
se divertir com a gente”, convidam os organizadores, ao 
destacar que o valor arrecadado será investido em cenário 
e figurinos para o novo Show ODF 2019.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Super aula de dança 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Pediatra Atendimentos Linha 12

ARTIGO

A Secretaria de Saú-
de de Tangará da Serra 
passará a oferecer aten-
dimento com médico Pe-
diatra também na Clínica 
da Família, localizada na 
Avenida Tancredo Neves. 
A informação foi confir-
mada pela secretária de 
Saúde, Dienifer Feix.

Os atendimentos com o 
pediatra ocorrerão de se-
gunda à sexta, das 7h30 às 
9h30 e das 13h30 às 15h. 
“As crianças serão atendi-
das por agendamento, sen-
do necessário o encaminha-
mento da Unidade Básica 
de Saúde, por se tratar de 
atendimento eletivo”.

A Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus, localizada 
na Linha 12, realizará no pró-
ximo domingo, 05, o tradicio-
nal Festival de Prêmio. O even-
to acontecerá a partir das 11h, 
e contará com um delicioso 
almoço. A cartela está a venda 
por R$ 25, sendo que será sor-
teado R$ 7 mil em dinheiro. 

Barreiras
Segundo a parlamentar, 

o acesso a unidade apre-
senta barreiras de difícil 
transposição para cadeiran-
tes, idosos e mães com car-
rinhos de bebê. “Sem ajuda 
de terceiros é impossível 
a esses usuários entrar na 
unidade de saúde”, afirma 
a vereadora. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Parques urbanos 
Romer Japonês pediu ao Município que 

repasse para a Secretaria de Meio Ambiente 
maquinários para a construção de parques 
urbanos, entre eles uma pá-carregadeira e uma 
Pc, que estão na Sinfra. “Esses equipamentos 
vão ajudar a agilizar os procedimentos que 
estão sendo feitos na construção dos parques 
em nosso município”, avalia o vereador, já 
que os parques urbanos são áreas que vão 
trazer qualidade de vida para a população.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Acessibilidade
A vereadora Dona Neide 

(MDB) sugeriu ao prefeito 
a realização de um estudo 
que indique ações de aces-
sibilidade que ainda são 
necessárias em todas as 
unidades de Saúde da Fa-
mília de Tangará da Serra, 
citando como exemplo a 
unidade do Morada do Sol.

Nos próximos anos, a indústria automotiva irá vivenciar ainda mais 
intensamente que nos últimos tempos transformações tecnológicas 
muito significativas, que serão impulsionadas por três grandes 
correntes. Uma delas é a segurança, à medida que o desenvolvimento 
de novos dispositivos e a otimização de dispositivos existentes 
possibilitarão tornar a circulação de veículos mais segura sem impactar 
o custo dos mesmos de forma proibitiva. O desejo de aumentar a 
segurança do condutor, dos passageiros e também do ambiente 
onde está inserido o veículo, incluindo pedestres e bens materiais, 
impulsionará a utilização cada vez maior de dispositivos de segurança, 
seja pelo desejo do consumidor ou mesmo por força de legislação.

No Brasil, o Conselho Nacional de Trânsito (Contran) estuda 
atualmente um conjunto com dezenas de medidas que visam 
incrementar a segurança no trânsito. Um dos passos mais importantes 
nessa jornada em nosso País será a obrigatoriedade do ESC, um 
dispositivo que utiliza artifícios de frenagem para auxiliar o condutor 
em situações de perda iminente do controle do veículo. A exemplo do 
que ocorreu com os dispositivos de ABS e airbag em 2014, também o 
ESC passará a ser obrigatório a partir de 2020 para novos modelos e se 
consolidará em 2024 para toda gama de veículos.

Outra grande corrente de inovação, que vem impulsionando a 
transformação da indústria automotiva e o fará de forma cada vez 
mais contundente nos próximos anos, é a eletrificação da tração 
veicular. A demanda pela eliminação de agentes poluidores oriundos 
de motores à combustão, principalmente em ambientes urbanos, 
tem alavancado fortemente o desenvolvimento de modelos elétricos 

cada vez mais competitivos. 
A longo prazo, entende-se 
que a eletrificação será uma 
solução mais sustentável do 
que a combustão interna, 
sob os aspectos de interesse 
que abrangem a construção, 
a utilização e a disposição de 

veículos automotores.
Na perspectiva do sistema de freio, uma vez que a eletrificação 

possibilita a regeneração de uma grande fração da energia dissipada 
no controle de velocidade do veículo, espera-se uma alteração 
significativa no regime de serviço. Estudos comparativos com veículos 
de passageiros indicam que em situações comuns de trafegabilidade um 
veículo com motor elétrico e capacidade de regeneração de energia de 
frenagem pode reduzir em mais de 80% o número de atuações do freio 
de fricção e em mais de 90% a energia dissipada pelo mesmo, quando 
comparado a um veículo de combustão interna, sem regeneração de 
energia. Frente a estes dados, é pertinente admitir que há grandes 
oportunidades para otimizar ou mesmo redesenhar os sistemas de 
freio de fricção, além de se utilizar materiais mais leves e tecnológicos 
em benefício da redução de massa e em nome da eficiência energética, 
buscando compensar o impacto das baterias na massa total do veículo.

Uma terceira corrente que deverá impactar não apenas a construção 
dos veículos automotores, mas também o próprio relacionamento que 
temos com eles é a ascensão da direção autônoma. Com um forte apelo 
de segurança, ao passo em que eliminará o fator humano da condução 
dos veículos, e também de produtividade, visto que nosso tempo em 
deslocamento poderá ser mais bem aproveitado, a direção autônoma 
tem se mostrado promissora para virar realidade num horizonte dos 
próximos 10 a 20 anos.

Essas e outras tecnologias serão discutidas no 14º Colloquium 
Internacional SAE BRASIL de Freios & Mostra de Engenharia – 
Controle de Movimentos, que irá receber especialistas de renome no 
mercado para discussões técnicas e trocas de experiência nos dias 8 
e 9 de maio, na Casa Perlage, em Farroupilha, RS, com o objetivo 
de contribuir para a competitividade da indústria brasileira neste 
cenário de desafios.

  
Alexandre Casaril é chefe de Engenharia e Inovação da Fras-le 

e chairperson do 14º Colloquium Internacional SAE BRASIL de 
Freios & Mostra de Engenharia – Controle de Movimentos

Frenagem 
em tempos 
de disrupção

O ESC passará 
a ser obrigatório 
a partir de 2020 
para novos modelos

Mais
Outro problema destacado 

pela parlamentar foi recente-
mente assunto no DS. “(...) as 
pessoas chegam cedo pra pegar 
senha, por ter uma quantidade 
estabelecida de atendimento, 
ficam do lado de fora, pegando 
o sereno da madrugada e até 
mesmo chuva”, relatou, solici-
tando uma solução.


